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,��tt!:!�a': de Caxias
,

In�cia�ho)', .F'C��: toda� .as Os jornais anunciaram ,o brilho
soleDlda���-do ' patríotis- excepcional das comemorações do
mo da g�nt.e })r�sileir� a "Sema- Dia d;- Soldado, quinta feira.
na da Pátria ,em ,que se faz re- _,. '.

'

_ ,

cordar a figura imponente de Ca- Amanh� �eal.lzar-se-á....a exumaçao,

xias, o patrono "do -Exercito Bra- no Cemitêrío de Catumbí, dos
sileiro. Toda a mocidade que despojos do. 1JU(lu� de Caxias. e

serviu no Exercito sabe' o que r sua esposa, com toda solenidade.
foi o vulto grandioso de José AI- Os despojos serão depositados na

ves d� Lima e Silva. Igreja da Santa- Cruz dos Mili-
Circula às 5as feitas Canoinhas. pela voz de sua im- tares e com grande cortejo serão

r r-. prensa viverá nesta semana dias conduzidos por oito soldados de
de doutrinação.para que ninguem boa conduta do Batalhão de Guar­
se esqueça que o Duque de Ca- das, em grande uniforme.' No
.xias, foi. é .e será a imagem pro- dia 25 os despojos serão trasla­
.

eminente da Patria Btasileira. dados .para o monumento erguido
E os telegramas do Rio dizem em frente" ao Ministério da

Gt'ferra.
'

'. ,
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'; 'Escolas
Por indicação � dos interessa­

dos de Rio dos Pôcos, feita ao

,sr. dr. Prefeito Municipal, foi

por êsse creado uma'escola na­

quela localidade, atendendo, as­
sim, os anseios daquela popula­
ção.
- Moradores do Rio da Pon­

te ha muito tempo vêmípleitean­
do, tambem, a localização de
uma escola. Mais de 30 crean-

(

, Aluminio

Nacional deDia
keatirou-se a 17 tio corren­

te" à tarde no Pulado 110

Co tete a solenidade de assi­
natura, pelo presidente da
R_ppubllca, da lei que institui
o

. Dia Nucional tle Apão de

Grapus.
A' . cerimoniai estiveram

presentes os, chPjes d"s gabi­
netes civil e militar, minis­
tros dé. Estado, ti! Carlos Chi­
arIa, nuncio aposto/ico, d. Jai­
me de Bu.rros Camara e d.
Carlo's wmplo VascI)ncelos
Mota, Cll rdeais arcebispos
do f<io deJan(Jiro e São Pau-'
lo. d.Jor!(e Marcos. hispo-au­
xiliar - da diocese' do Rio de
janeiro; hispo de Pd.!ppolis;
represpnwntes de var'ias or­

dens e ins ritllições religiosas
t m,-mbros (hs I'orteres Le.

,

gislativo e judiciario.
() presidente da Republica

aPâs tlua assinatura na re­

fe1·irl.a lei, que /t mllU o n.

1233 e institui a ultima quin­
tu-feira d" novembro de cada.
ano o Dia Nacional de. Apão
de Graças. Para a assinatu­
ra, u.sou s. exa. uma pl?na
de ouro qUI) lhe foi oferecida
para essp fim pela União dos
Noelistas do Bra,;i7, tendo
flllado no ato a sra. Alice Ta­
voro, presidente l1:aquela ins­
tituição, Após a·sanção da lei,
usou da palavra, em nome

da Igreja, o bispo-auxiliar
tio Rio IIe Janeiro, d. jorg-l{
Ma,rcos.
Por. ultimo, falou o mznzs­

tro da justiça. sr 'Adroaldo
Mesqlâta ria Costn, P'I'l n(lme

A escola de adultos em

Três Barras
Em tudo que ha de mais im­

portante nos quadros sociais de
Canoinhas, a tiolitícalha vil e

bandalha tem que meter o dê­
do, sagrando as partes vitais.
E' o caso da escola de adul.::.'

tos de Três Barras. No ano pas­
sado um' senhor de lá prestou
seus sei-viços com dedicação,
procurando manter a frequE'n- Edmir Tere-zinha
cia no maximo; levando até .a;;

"

Faz anos hoje a interessante
l,uzes" de se,u saber nas propnas menina Edmir Terez.inha, filhà'
casas d0s aluno�, co:-rendo p�r dO casal Nelson Schiessel.
sua �onta, papeIS,. lIv.ros, lapIs Padbens

Uma � in�i�a�ã�. ��Dre, a
<'} lei U" n��

.

�i::� ��!�sd��rfu�l�aT����. �:�= ,-----------
o sr. 'deputado Osvaldo mf'teram-lhe nomeação, elogia-

.,

(onsordos
Rodrigues Cabral da UDN ram-no pelo séu s�rviço meto­

apresentou na sessão de on- disado' e produtivo e acabaram,
d' b na entrada deste ano, botandotem

.

a Assem léia Legisla- outro professor, sem ao mtnos

tiva, à INDICA çÃO abai- dar satisfação ao primeiró que
xo, que pôr ser de grande muito poderia fazer.
interesse para o Operario" O resultado não se fez espe­

Catar:inense, damos publici-." raro A frequencia diminui:.;, con­

dade. ,.'
,sideravelmente e '0, desanimo
encheu a alma dos alunos.
,-', O �r, Inspetor Escolar em car­

tas 2trocadas com o eX-13rofes­
sor, prometeu-lhe nomeação,
fez-lhe elogio 'e acabou cedendo
às injusões partioarias, sub�ti­
tuindo o professor púr ser ude­
nista, pelo quê presumimos.

Ora, em se tratando da ins­
trução dú povo, visando a gran­
dêsa da Patria, cerno se vêm
apregoando, a politicagem rievia
ser postli de iado, porque nas

escolas. ha alunos de todas as

opiniões politicas, religião etc.
Fez maio sr. Inspetor Esco­

lar. ErrolJ e o c9ndenamos como

anti-democratico. Ainda se se

tratasse de competencia, ora vá
lá, mas Q primeiro comoo segun­
do são dotados de talento.
Politic!lgem sórdida e nada

mais., São os pregoeiros da "po­
liti�a construtiva" pondo em pra­

de Mello tica seus postulados.
ZÉ DA SERRA

Municipais

BRASIL

-- Juvenal Mendes e demais
7pessoas da familia de seu fale­
cido chefe agradecem a todas
as pessoas que os acompanha­
ram nesse doloroso transe; en­
viando flôres, pesames, e 'que
acompanharam o querido morto
à sua ultima mOfada. '

.

'F.aun�Yí-Ago�� 'HM8w '- -

Nos
.

bastidores politicos Agradecimentos
f As marchas � contra marchas sará as delicias de 'um novo' ,

.v "

""f' ,)�.
;�

politicas sobre. a sucessão pre- paraiso:-' pão barato; carne iI

sidencial continuam chamando muita e pelo menor preçot'[fei- A . Fàmilia do pranteado
jão colhido na roça, sem carun- Antonio Agostinho Gomesa atenção do eleitorado, mas cho; farinha de mandióca- a'

.

. - , ..--- vem por interrnedío do «Correio
sem alt eração. O tão falado acôr- bessa; queijo, leite,

c.

Iinguiça, do (Norte» agradecer a todos as
do entre os grandes partidos salsichas, toucinho, arroz, grão pessoas que a atixiliou no triste
'ainda não chegou a pôr os óvos de bico, e finalmente. bôa ca- transe porque passou com a mor-

'i·, na chocadeira, istu é, não acor- sa, bôa cama, medico, farrnacia, te de seu chefe; agradece tam-r daraIh na côr do pinto a ser cinema e uma f�rrazinha de b'
"

fl
A

. e_gyas que -enviararn rores,
mostrado ao publico impaciente': vez em quando, baratinha. corôas, Y

às sociedades que de
.' E assim vivemos todos na Quanto ao Presidente da Re- um modo solidario, comparece-

,�dôce ilusão de que o resultado publica qualquer serve dês que ram ao seu enterramento, nu­
será de grande satisfação para nos mate a f�me e nos dê ba- ma demostração inequivoca de
o povo brasileiro, que êle gf>-" rato o que vestir, solidariedade humana; à todas

as pessoas que de qualquer mo­
do manifestaram seu pezar pe­
la grande degraça.
..". Aproveita a ocasião para
convidar a assistirem à missa
de 7° dia que §erá rezada na

Matriz Cristo Rei dia 29 às 6
e meia horas.
A todos a farnilia de Anto­

nio Agostinho Gomes agradece.

ças ali existem em' idade esco­

llar e ate hoje, ap�zar dos recla­
mos que se vem fazendo das

antigas administrações muni­
cipais nada conseguiram.
Sabemos, porem que agora,

qualquer povoação poderá di­

rigir-se ao sr. dr. Prefeito, por
interrnedío de uma indicação
e S.S. a atendera.

Consta-nos que o sr. dr. Os­
valdo de Oliveira quer gover­
nar com toda gente para que
Canoinhas progrida e se livre

Bat.erias e, peçe;, a,:ul��s� Bor ........3�ss�.J?r�g;a�d� pq_Uticoi�es,.9.1J;E;.
preços ao alcance de todos na 50 atrazam 0- d-senvolvírnento

C E 1·
do Município.

.

asa r lia Se assim fl')·. nossos âplausos
.

. não faltarão.

FeridaS. E5Pi*s Manchas.
Úlcens .' �eDmatlsmo

"ElIXIK Df nOfiUflRA"

Acão de
/

(Íracas
, , ,

do governo, assim termtnan:
do: • Congratulenio-nos, pois
com o Brasil por este instan-i
te feliz em que, pela mani­
festação de, 'Seus mandatarios
e dirigentes liv1'emente esco­

lhidos, o povo se dispõe, atra­
vés do ato sublimê.e' refientor
da adoração co/diva ,á Deus,
a Nele reconhecer o princiPio
e o fim de todas as coisas".

Indicamos que o P9derl'
Executivo tome ps necessá-''''
rias providências para que,
dentro do mais breve espa­
ço de tempo possiveL seja
o operúriado estadual benefi­
ciado, de aéô do com a lei
nO. 605, de 5 de ,janeiro de
1949, que dispõe sôbre o

repouso semçmal remunera­
do, a" que tem direito de
acôrdo com art. 40 da re-

'fecida lei e letra a do art.
20 do recente decreto que
a regulamentou.
S.S. em 17 de ag�sto de 19:19
Osvaldo R. Cabral
Ramiro Emerenciano
Konder Reis
Paulo Fontes

,

Fernando Ferreira
Osvaldo B. Vianà

;. t

Sob a Presidencia do sr, Rui
, Fuerschuette,

.

teve inicio a ses-­

são do dia 18, da Assembleia.
"

O primeiro orador a ocupar a

tribuna, foi o sr. Ramiro Eme­

renciano da U.D.N. que leu u�
longo e brilhante discurso sobre
a' situação de nossas Ferrovias
e Rodovias. S. Excia. com 'muita
justiça, clareza e felicidade, disse
da necessidade de ser modificado
o plano rodoviario do Estado. Ter- .

minou suas considerações, afir­
mando que logo em . seguida ao

seu discurso, o seu colega sr. Arol-
.
do de Carvalho, tambem, abor­
daria o mesmo assunto apresen­
tando um projeto de lei para que
o Estado providencia a constru­

ção de estradas vitais » à nossa

economia.

O sr. AroIdo de Carvalho
-UDN- ocupou a tribuna fa­
zendo um -notaval discurso, sobre
(l problema rodoviario do Estado
apresentando, a . seguir um pro­
jeto lei de sua autoria e com as

assinaturas dos S1'S. depts, Rami­
ro Emereneiano, Waldemar Hupp,

..K.Q'nde� nei�-'<e AJ'tll"(:jMüIJ� lEJ-!<Je
visa solucionar o assunto. E, sem
duvida, digna a atitude do repre­
sentante udenista, Já que o

Poder Executivo não torna as pro­
videncias oabiveis sôbre o mo­

mentoso assunto, que muitos bene­
ficios e desenvolvimento iria tra-
'zer a economia do Estado, com­

pete a Assembleia através ele seus

legitimes representantes ," tomar

Legislativa
providencias, assim como, o fez o

representante da UDN acima meu­
clonado. A Dota interessante foi
quando o sr. Cid Ribas dó P.S',D.,
querendo salvar a situação, disse

.

que o povo sente prazer em pa­
gar a Taxa Rodoviária para li.

conservação das Estradas. Res­
poudeu o sr. Waldemar Rupp ao

sr. Cid Ribas que esta taxa Ro­
doviaria que é cobrada em nosso
Estado, serve para pagar as Chur­
rascadas que são oferecidas aos

políticos do P S. D. Interceptou
o sr. Artur Müller para dizer que
nesse caso não é Taxa Rodovia­
�ia, é o Imposto do Churrasco!

. Em verdade o povo sente satis­
fação em pagar a Taxa para 9.

conservação das estradas. Mas o
que se vê é que as estradas 'não
são conservadas. O sr, Rupp tem
razão ...

O sr. Osvaldo Rodrigues cs.
bral -UDN---: iniciou o seu dis­
curso falando) sobre as tabe­
las de aumento do funcionalis­
mo Estadual qu= não querem
vir de maneira alguma. A se­

guir, referiu-se à Lei 605 de
5-149,. erieda= pelo Governo da
República, que dispõe sobre o

repouso semanal remunerado.
Esta Lei que já entrou' em vi­

gor no dia 13 do corrente, de­
ve estender-se conforme disse
o orador, aos F. Publicas do
Estado que são merecedores
deste direito., Assim sendo, apre­
sentou uma, indicação ao Poder
Executivo.

•

D "u-nos o prazer de sua vi­
sita o �ovem Angelo Scheller,
que nos veiu convidar para as­

sistirmos no sabado,. dia 3, o

seu casamento com a gentil se­
nhorita Helena Martinicherj, fi­
.lha do falecido Basilio. Marti­
nichen.

�
-

- Terá logar no proximo �ia
3 o enlance matrimonial do jo­
vem Flavio, Haimsch '. com a

gentil senhorita Neusa Scholtz.

- Está, tambem, marcado

para o dia 3 o casamento dos

jovens Henrique A rtner e Wan­
da Gurczakovski.
Antecipaaamente os nossos

parabens.

Nascimento
Engalanou-se novamente o lar

do querido casal AltavÍJ: e Elza
Zaniolo, com o nascimento de
robusto garôto..

Parabens.

De Rio Novo
Dia 26, ama�hã, festejará mais

um aniversario o garôto Euclides,
irmão do nosso

D assinante sr.

Eleuterio Lara.
,

, ParabelHl.

em (araguatá
festa que deixa rá
recordações

No proximo dia 28, grande
torneio futebolístico será levado
a efeito .no aprazivel povoado
de Caraguatá, a alguns quilo­
metros da cidade,. a iniciativa
Plilrtiu da Diretoría çlo Caragua­
tá F, Clube, que, ja muitos tor­
neios tem promovido. As 10
horas do dia 28, terá inicio o"
torneio com a comparencia do

Caraguatá F:C.; Arroio Fundo,
Toldo, Taunay, Cereia, AntaGor­
da, Fartura e Nevel);

As 9 horas será feito o so'('­

teio e em seguida efetuados os

jogos que serão feitos por, eli­
min?,tolias, até que apareça o

campeão para a posse da taça
oferecida pelo Caraguatá. Qual
será o vencedor?
Ao meio dia será servida far­

ta churrascada regada com sa­

borosas bebidas.
Sabemos que o Caraguatá jo­

gará com o sêguinte quadro:­
Chiquinho - Zé e Augusto c­
Candinho, Chico, Miguel, Nêgo,
Tacilio, Jango, Bagunça e Boia.

Reservas: - Ary e Laurinq,o.
Para essa festa são convida­

dos todos' os amigos do esporte.

Ô<

Uma

o que é bom é um tesouro
Beba pois, o C a 'f é

«OURO»
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE. SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE

Ra'dío desaparecido 'Vende-se
.Foi rétirado indebita.mente de por preço baratíssimo .uma oti­

ml�ha casa em Canoinhas um ma propriedade com casa, paiol
radio da marca «Fada» nOl05.90, "'e,*lavoura tudo em bom estado
quando a casa foi aberta para e

.'

um ótimo salão, para baile,
receber Ye�tilação: .

com sociedade registrada, com,
,� "Quem der noticias ou quem 1 alqueire de terra e mais 10

entregar o aparelho nesta reda- alqueires de terra própria para"
ção será",gratificado. .

1444 culturá, em S. João dos Cava-
o aparelho possue registo no, lheiros, na estrada de Canói-

Correio de Canoinhas. nhas a Mafra, entre os quilo-
16 de Agosto de '1949. metros 28 e 29. Para vêr e

JOSÉ PEREIRA DO VALE tratar com o proprietario Sr.
i

Gasparino Geremias. 149-4

Indicador Profissional VENDE-SE
Uma casa grande, de madeira,

com 9 compartimentos em baixo,
com agua encanada, banheiro,
rancho, terreno todo cercado de
imbuia, e bom pomar.
Dista da praça 15, mil metros"

fica situado na Rua Agua Verde.
Informações com o proprieta­

rio Raymundo Flôres ou nesta

Redação. 145-3

ADVOGADOS

Dr. Rivadavia R.' Corrêât
Praça .Lauro Müller ex. Postal, 27

.

Canoinhas
..•.............._--_..

'

.

j

Dr. Aroldo C. de Carvalho e

Dr. Saulo Carvalho
Vídal Ramos 'Caixa Postal, 105 CANOINHAS

•••••••••••••••• .. .. _� CI••••••••••••• 0 ' _ •••••••

• AI

ME O I C 0,5

Dr. Clemente Procopiak
�

Consultôrio à Rua Major Vieira CANOINHAS

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhóides sem op eração .

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida
RHQDES -VERMELHA

A galinha para o Brasil] /'
Ovos e carne, melhor �éndimento. Nosso aviaria é o

unico na praça com uma cápacidsde de 720 pintos cada 21 dias.
Vendemos ovos para íncubação, ovos para beber e comer­

sem fecundação.
1
Pintos de 1 dia, pintos de 6 semanas)frangasereprodutores.
Para os que comprarem pintos de um dia empresta:"

mos nossas criadeiras. "

ENDEREÇO:- GERTRUDES MENDE - SUB-ESTAÇÃO 'DA
FORÇA E LUZ.

RUA WOLF FILHO N. 7 ,,146-2
CANOINHAS

�·t,(J,uf(J.
João Pessôa 6,8
Curitiba

DENTISTAS f""

O m ê' u "F e r r e i re
Cirurgião Dentista Rua Senador Schmidt

-,

Atende das 7 ás 9i!e das 13 ás 18 horas
CAlVOIlVlillS Sla. Catarina

PRISÃO DE
VENTRE

Phylobil normaliza o

funcionamenlo do fíga-
do, combate as cólicas,
corrigindo a prisão p_e ,f:, �

�en tre e as funções in­
testinais. Remédio vege-
tal em gôtas. Tome 20
gõtas, i vezes ao dIa.

PH·YLOBIL
Para' os males do fíqado

I i

Granja Gertrudes
Situada em Agua Verde,

Proprietario
JOÃO FREDERléo SIEMS
Ovos ii venda para incubá­
ção de galinhas da raça
Leghorn+-Branca, seleciona- (

das: Da c1�sse liA'; a Cr$35;OO
'e classe "B" a Cr$25,0<d

a duzrs, 150-P Proprietario 139-3

CANOINHAS - Rua Ca�tano ,Nelson Scheidemantel
Costa, n° 9 - STA. CATARINA .;.;....------------------

Clube Canoinhense
EDITAL

'Para comprimento do artigo 22 do Estatuto e con­

forme deliberação da Diretoria, tenho o prazer de convo­

car os� snrs. assocíados para a Assembléa Geral Ordinaria
a se realizar no dia '28 do fluente, ás 14 horas, na séde
Social," e, na qual proceder-se-á a \ eleição da nova Dire-,

, toria e da Comissão Fiscal.
A Assembléa funcionarà meia hora mais tarde co n

qualquer numero, se na hora acima fixada nãoiestivere n
presentes a terça parte dos sócios residentes nesta Cidade.

,

Canoinhas, 13 de Agosto de 1949
147-1 Dràusio Cunha

10 Secretario.

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6 horas

Praça Couro Muller
-CAN01NHA .., Sta. Catarina

o que é bom é um tesouro
Beba pois, o C a f é

«OURO))"
TOSSES? BRONQUITES?

VIHHO [ftEOSOTADO
(SILVEIRA)

GRANDE TÔNICO

·�llllllllllllllmlllllll.lllltlllllllllllrnllllllllnmlllldmIHIIIIl��ill�llhl��llllllmllllmdllllmhOOIlII�lunIAllidml�llIml���nhlllllllmlllhIlmhlllllllllllllllllllllllllllllllllllllll�llIlIlllnm�hllDld��llIllllllllf�lllll"
� . 1 =

I Banco lndústrie e. Comércio de Sta. Catarina SIA �
� Matriz: ITAJAI - Fundado. em 23 - 3 -. 35 i

II Enderêço telegráfico: «I N C O»
.

� Capital integralizado . "I-�f, ".: "'; �
': Cr$ 15.000.000,00

lê Fundo de reserva legal e outras reservas em'� 31-12-48".; ir Cr$ 22.343.244AO
SE"

€ Total do não exigivel
:0,,,

"Cr$ 37.34'3.244;40 II f. Filiais, Escritorios e Agenci'as�m:
"

5liiiie1: Araranguá - Blum'en:lt!l�� Braço do Norte - Brusque __,. Caçador -'-.Canoínhas, - Càm
'E: birela - Chapecó -, Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-
� vós - Florianópolià - Gaspar - Ibirama - Indaial- Ituporanga - Jaraguá do Sul - �
lê '�J0açaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União �
= P;':__, Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio .do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- I�": quim - Taió - Tangará - Tijucas 2...: Tubarão ;- Urussanga - Videira ==

�", "':". "

�
!SE Filial ,.(wpdo Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: ã

E"";!! . !ã5'

; Travessa
.

do ouvidor, 17 - A (terreo) Rua Monsenhor Celso, 50 ::='"=E: .Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584

= Telegramas: "R.' O I N C O" Telegramas: "I N' C O" �
'� =

� Tc�xas de Oeposit()s �
ti§ CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: =
§j§ A Disposição 2%a. a. -Com aviso de fiO dias 5%a. a. ==

I Limitada 3%a. a. " " "90" 5V2%a. a. �
..:= Particular 4%a. a. " " "120�" 6%a a ===

'=== Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%; a'. ==
€

." "1 ano 6V2%a. a.
_

� DEPOSITOS POPULARES 5%
=

;; Depósitos especiais a prazo e o/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a.

!!
e CAPITALlZA(AO SEMESTRAL =-

ii Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira . �
i (Com casa forte subterranea) ::
==

uma conta no "INCO" e pague com, chequei �
==
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Sorvetaria e Bar

Polar ffj, ,

RUA MAJOR VIEIRA - (ao lado do
Clube Canoinhense)

Doces, Pasteis, Conservas,
Bôlos, Chocolates, Bombons,

�.

Bolachas, Sorvetes.
Bebidas em geral
Café a toda hora.

Aviario leghorn.:(anoinhas
�e�horRs Brancas de ri�urósa seleeão.
Método PAOWAN
Ovos p: incubação - Pintos de 1 dia
Frangas de 2 e 6 mezes.Reprodutores.

CORRESPONDENCIA PARA:
A. Viertel Caixa Postal, 98

-

Canoinhas 55-9

�OTEL B�ASIL
(Antigo Hotel Wagner)
Tendo passado por grande re­

forma e mudado de proprietário
está aparelhado para receber
hospedes a qualquer hora.
Boa mesa - Excelentes
'camas e sanitariamente

instalado
PREÇOS REDUZIDOS
Rua Vidal Ramos

O Proprietario
CARLOS SPIES 143-3

Atencão srs. Proprietári:os,

de (ÃESI 138-2

Não.deixem de vacinar seus

cachorros contra a Ráiva. Va­
cinando-os com a Vacina AN­
TI-RABICA de reconhecida e­

ficàcia, preparada pelo Labora­
tório "Prado" de Curitiba, os

seus cães' de estimação ficam
Imunizados contra essa terrivel
molestia infecto -contagiosa.
A firma' A. Garcindo & Cia,

<sita nesta cidade, à Praça Lauro
Müller, 6, representante do re­

ferido laboratório se encarrega
dêsse. serviço, .onde os SF�. inte­
ressados, tanto da cidade como

do interior, serão atendidos diá­
riamente, das 14 às 17 horas.

Lindissimas

Rendas
Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

Cas:a Erlita
Faça do Correio do Nar­

te o seu jornal. •

\

•

<
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Tipografo OsLamurias' do Barrigas;Verdes
O têrmo que encima estas galhardia. Dai herdarem o epite- no de redução do Exercito foi

despretenciosas notas nada mais to honroso os catarinense», dissolvido o 7° Batalhão de Caça­
é que uma rememoração de par- E, mais adiante, na pagina 76 dores de la Linha», o restantes

cela da História desta gleba que fala sobre o batismo de sangue do' Regimento «Barriga-Verde»
nos agasalha e serviu de berço, dos nossos heroicos ancestrais, que tantas e tão honrosas páginas
Barrigas-verdes, portanto, nos processado quando se dirimiam, de nossa História Militar encheu.

orgulhamos de ser, � por ver- em 1753, os limites de Portugal Infelizmente, o nosso Regimen­
mos que há slguérn quê, des- com Espanha, na luta travada to não tomou parte na' Guerra
conheça a origem de tal têrmo, contra os indios das missões je- r

do Paraguai, mas, outros e não o

fomos buscar as fontes mais suiticas. E, em 1763, «apesar de \ foram poucos, como- atestam os

autorizadas. para falarmos sôbre lhe deverem 16 anos de farda- fastos daquela campanha e o mo­

o assunto: Lucas Alexandre mento e 17 meses de soldo, par- numento que o Dr. João Tomé
Boiteux em Pequena .sHístória tiu para o sul a defender o Rio da Silva mandou erigir e que,
Catarinense» e «Notas para a Grande», _:_ é mais uma pagina hoje, apréciamos no centro da
História, Catarínense»,' e .Henri- da gloriosa existencia do Regi- 'nossa Praça 15, o antigo Largo do

que Boíteux descrevendo os, mento «Barriae-Verde». "'Palacio, onde tantas e tantas ve­

féitos históricos de um .heróico Bravo Regimento, bravo co- zes desfilaram os soldados do

tsolMdadoh «dBadrrigBa'-tVterde»:tJacin- mandante» �,«R�gidmenhto B�rriga-Vbeld'de» ancpes­o ac a o e 1 encour. Quando em 1777,- ano negro trais os erois tom a os no a-

Lucas Alexandre Boiteux em da história militar ee Portugal raguay, -- os. nossos herois. ,

sua «Pequena História Catarinen- os castelhanos tornaram a Ilha WALTER F. PIAZZA
se», pago 75, escreve: «Silva Paes de Santa Catarina-e resta mara­
trouxe consigo um destacamento vilhosa ilha- vemos o br�vo
de soldados. Com elle e com a corenel Fernando da Ga�a Lobo,
tropa que encontrou na vila 01'- comandante do Regimento «Bar­
ganizou um luzido Batalhão de riga-Verde» quebrar as. hastes e'

art.ilheiros-Iuzileiros de quatro rasgar as bàndeiras de sua tropa
companhias. Essa unidade que, para que o inimigo não as cons­

pouco a pouco, se foi desenvol- purcasse.
vendo � chegou a constituir um E até 1828 esteve batalhando
Regimento, conhecido pela K alcu

- na Cisplatina, tomando parte na
nha de «Barriga-Verde», devido defesa das nossas fronteiras.

"

ao peitilho verde do s�u unifo;- Governava, em 1835, ,a' então
me, enche um seculo tia nossa Província de Santa Catarina o

história militar com páginas "de msigne Feliciano Nunes Pires,
heroismo, resignação, disciplina e quando, em consequencia do pla-

Tipografo nunca mais heí de ser,
Não ha salario algum que me seduza,
Prefiro ser soldado ou ser caxeiro,
Ou vergar do marujo a dura blusa.

I

Oh! vida mais levada da casqueira,
, Mas cheia de segredo e de pomada! �

Por isto hoje me rio, quando leio,
Qualquer tipografia empastelada. 11

Odeio essa tipada de letrinhas,
Que a vista nos estraga sem pezar,
Tenho .horror dos pasteis inconscientes
E ao trabalho de pé - para massar.

'e; '"

Com o tal cdmponedor ali tristonho,
Vergado sobre as caixas de madeira,
Eu pobre tão aflito me mostrava
Como estando com a morte ã cabeceira!

Um espaço, um cliché, mais filete,
Os malditos graneis, a impressão,
Os cunhos, a escova e a bolandeira,
A pinça - para a ardua correção,

Tudo isto ali ouvia indignado,
Compondo e descompondo eternamente,
Aqui no original um nome estranho.
Que letra de fazer suar a gente!

./ /Tal é a triste vida do impressor,
Honrosa bem o sei, mais mui pesada;
Criei tanta aversão que se alí cruso
Ja tomo outro lado da calçada.

TÓTA
-,.;

"I<
�

fi "i:1�·

Versos Cantar Desmonstração do result'ado da festa do _ Sagrado
(oração de Jesus, realizada no dia 24 Julho de 1949. na
localidade de Felipe Schrnidt, que foi o seguinte:

'P'ra
(LULÚ ZI.CO e JULIO l"IANÉ)

Café, licores e fitas /<

Leilão·
Botequim
Churrasco
Novenas
Pescaria
Doação do Snr. Miguel Pítwak
« "�< 9'; «i Ervino Fleith
« « «Antonio Crestani
de um rifa de Ladislau Dombroski

2.721,60
2.359,60
1.996,60
1.970,00
1.220,00
219,00
241,00
200,00
260,00
65,00

11.252,80
Despesas:

Nota H. Passos
« L. Retzskuo
Convites
papel para enfeites
Musica
TotaL

175,00
80,00
45,00
35,00
150,00

.485,00
Total liquido para 'a caixa

//
I Felipe Sphrnidt, 3rde julho de .1949

r Visto
FRANCISCO KLOBOKOSKI

.

Presidente

10.767,80

ANGELINO FERREIRA
Tesoureira

- Vamos fazer versos malucos? - Qual é o nosso.

.Senhor Fulano de Tal
Morador em Papanduva
O senhor não come rama

Mas vive sempre na chuva.
� Finca. as puas.

Mula de médico senhor
Não e bem que você sente,
Esse apelido se dá
Para homem inteligente.
- Gente de outras laias.

Tenho dó de sua pÔSf'
Quando escreve pra jornal;
Para nós você fez bem,
Pensando que nos fez mal.
- Méte o camboirn.

O senhor é um bobóca :

Metido a conselheiro;
Sua luz é tão pouquinha
Que não chega a candieiro.
- Nem pra mancebo dá ...

Se eu pudesse ser policia,
Lhe faria recordar,
Certas sortidas gozadas
Que você . tem que pagar.

Intriga, não,

E por ultimo' eu vou dar
O ponto na minha carta;

. 'Aprenda a ser sabido
Ou vá p'r'o raio que o parta.

Bonito final.

CI DADE ALTO PARANÁ
Continua-se a vender datas e terrenos na cidade Alto

Paraná e' nos arredores da mesma.

Oferece-se ótimas condições em prestações ao alcance de todos,

Continuando corno nossos representantes nesta cidade os

srs. Haro Varelâ e Walter Peixer e em Três Barras o sr. Barto­
lomeu Schmiluk, - Em Papanduva procure o nosso representante
snr. Lourenço Mateus Fidos Junior,

121-2 (ass.) Cipriano Mattos.

Prefiram.
sempre

VArE OURO
Louças

por preços

reduzidissimos

asa Erlitagostoso até a ultima gota Inter.O:mtitlentf" Z

Quem é rei
Conclusão

calunia afirmar que a Igreja
já tem favorecido o obscuran­

tismo, que Ela é contra a cíen­
cia e ilustração do povo ...
• Já não se pode dizer que a

Igreja foi expulsa da Escola, ..
antes e mais certo dizer: a Es­

cola f6i raptada dos braços da

Igreja.
Se já não 'querem respeitar

a Lei divina que confere á Igre-s
ja o direito de ensinar, com­

pulsem ao menos os documen­

tos historicos �e reconheçam o

direito «natural» do «prime occu�
pantis» (primeiro possuidor) e

não queiram' tapar o sol com a

peneira ide sua ignorancia, para
não dizer: aleivosia sectaria ...
Não nos façam lembrar a car­

riça ou ave-rei..
XAVIER MONTEIRO

r

o . Jornalista
'

Trecho de uma' 'crônica de
Colho Neto

«Vida igual á dos mineiros
e a do jornalista, São êles que
fazem a agitação fecunda tra­

balhando infatigávelmente com

a pena, como os trabalham, com
o almocafre São êles que reca­

vam nas profundezas sua mate­
ria prima dos negócios, que
outros realizam, são êles que
preparam a situação, que ou- "

tros aproveitam; são êles que
anunciam as festas, em que,
outros se divertem; são os pre­
goeiros 'das guerras e os arau­
tos da paz e, com o resto dá
tinta com que encerram um ar­

tigo yenturoso, iniciam, noticia "

de uma catástrofe.
Levam a vida pelos caminhos

que o destino traça, ora veigas
risonhas ora andurrias p adre-

gosas ou lamacentas. .
.

,

Esses �omens força, de cuja
pena ligeira e incançável de-:
'pende a tranquilidade das se­

ções, trabalham para' todos te
para todos e para tudo, menos
para -êles próprios.
No afã, em que vivem, es­

quecem-se' de si mesmos e se

uma doença os atraiçoa ou se

a velhice os inutiliza, êles, le=
vantararn construções magnJ.fí..;"
cas, que deram) glorias' ...:e for­
tuna %enirosamente, fic'am ao

desabrigo, vendo passar fausto

c ostentoso aquéle que, tantas ve­

zês, com ar pedinte e sorriso,

lisongeiro, subiram as escadas
do seu jornal, indo interrom­

pê-los no trabalho para pedir­
lhes uma linha ligeira, com a

qual, como o fio de Ariande sal­
vou Theseu, conseguiram livrar­
se de uma dificuldades alcançan­
do os milhões ouo triunfo que
desejavam.
,E o jornalista sorri resignado

e ai! dele se acusar recordar ao
felizardo o auxilio que lhe pres­
tou, além do olhar ai rogante
terá a palavra desprezível que
a afastará do caminho facil por
onde corre reluzente o auto­
móvel do milionario.»
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I

Em . Três Barras faleceu a exma.

sra. d. Maria Simões" esposá do
sr. Antonio Simões.

- Faleceu, em Piedade, onde
residia a veneranda sra d. Maria
Joana de Souza.
As familias enlutadas os, nossos

PARA FERIDASr:
ECZ'EMAS,
'INFLAMAÇOES,
C O C E I R A 5,
F R, I E I R A 5,
E5PINI+AS, ETC.

pesames.

Casa Erlita
recebe sempre os lindos modelos

I dos afamados/
1

E' F E C E!

\

'Vacinem seus animais contra todas as doenças infecciosas,
A firr<ria �A_Garcindo .�Cíes,
têm sempre um grande estóque de produtos veterináríos

Procurem fi referida firma, ou seus agentes:'
Em Agua Verde Michel Selerne :

Bela Vista do Toldo Waldernrro Waz
Valões Alípio Artigas
Rodeio Grande Amadeu Veiga,
Tirríbózinho João Reinert

'

Três Barras Leocádio Uhlir .

Santa Cecília Irmãos Ferúandes s
Todos os agentes têm vacinas em estóque, para
129.,.P er:trÉ:ga.

••• tJu< OE' IARAA1t:T-4,AMê- ,

L.IA.�PE'ItJ/S D'EE'S'PREM/tJq \
'<'o "e (A'go"fai.i�b:,�'patrocinio de J,O,ÃQ SEl;;E

.."",ME, "

o suco,USEA CASCA p,L)� �'J ,.;:. v'

€SFRêôAR...e« SEóVlIJA UI/'E ,o,VQCÊ
. SABIAo"q�e, a"Óficina João SELE�E, além de. vender ?a-e P€.I}JL/MéN':f.0'" LI,.M PA- !,;minhões White: ulspõe de peças' e acessarias FOI'd e Chevro.let?, .

AP. "'I,;N('_ co"x VDCÊ, SABIA;,iqpe -alem de"possuir oficina e ferraria, deposito de,�A· BI$"""·<\QA'v".
J, ferros";�adios"':«Ind'iana» e completo sortimento de

.

correias de lona
Para sempre ter um gostoso parlf' i�dqst.rià§., 'à organização do sr. ,\_João SEt.:EME vende ma­

Cáfé use 'o
.

'afamado. Café�":' Fc' .•

�'�
\ .

:,. � quinas agricolas? ,_ �
.

�,�.j«O, U ll��th�'� a'; �VOCÊ SAB!A que as loj.as, ofi,cinas e escritório ,JOAO SELtS:ME
; '''\I' ,

� "j'l' ':!, '" .

"". ficam s nesta CIdade a Rua Paula Pereira. ,16�__ o ,.,�........,... t-�
>l, $: ,

���lG>, ...�
CONTRa CirSPll,
QUEOa DOS CA­

BELOS E DE_MAIS

BFECCOU DO
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